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RESUMO  
As relações humanas constantemente passam por processos de mudanças ao longo da 

história, e não é diferente nos relacionamentos amorosos. Nos últimos anos, a separação 

amorosa vem acontecendo em número mais elevado e o modo dos sujeitos vivenciarem tal 

experiência é muito diversificado e também pouco estudado. Cada relação existe um 

enredo, uma maneira de produzir a vivência da relação e separação e, acima de tudo, há 

uma complexidade e profundidade. O papel que os sujeitos possuem na relação e 

proporcionam ao outro neste relacionamento concerne a diversos fatores sociais e subjetivos 

aos sujeitos envolvidos. Estar numa relação é deparar-se com uma constante incerteza, mas 

ao mesmo tempo investindo e apostando nela. O ser humano é perpassado por vínculos e 

desligamentos, assim utilizando-se dos seus mecanismos. Levando em consideração a 

importância da relação amorosa na vida adulta e a constituição do próprio sujeito a partir da 

relação amorosa, essa pesquisa possui modelo qualitativa e aborda a vivência da separação 

amorosa sob a ótica das mulheres. O objetivo foi averiguar e analisar os mecanismos 

utilizados pelas mesmas sob tal experiência de separação. As entrevistas foram realizadas 

com seis usuárias do Serviço Integrado de Saúde (SIS) da Universidade de Santa Cruz do 

Sul (UNISC), sendo estas residentes na cidade de Santa Cruz do Sul. O propósito foi 

discutir e produzir uma reflexão, uma vez que a pesquisa se aproxima da subjetividade que 

cerca o público alvo. Os dados encontrados foram analisados através da Análise de 

Conteúdo de Bardin (1977) e após foram categorizadas, apresentando assim os resultados 

da atual pesquisa. No qual mostrou-se que as mulheres utilizaram diversos mecanismos para 

lidar com a separação, além de vivenciarem um processo de luto. O modo como enfrentam 

a separação amorosa está atrelado a sua história de vida e apego, como também, o maneira 

que ocorreu o processo da separação.  

Palavras chave: mulheres; separação amorosa; mecanismos.  



ABSTRACT  
Human relationships undergo constant changes throughout history, and it is no different in 

love relationships. Throughout recent years, the splitting of love relationships has been 

going on at higher number and the way subjects experience this type of event is very 

diversified and has been briefly studied. In every relationship, there is a scenario, a way to 

produce the experience of the relationship and separation, which is above all deep and 

complex. The role that subjects have in the relationship produces and is constructed by one 

another in the relation concerns several social and subjective factors to the individuals 

involved. To be in a relationship is to encounter constant uncertainty, but at the same time, 

it is about investing and betting on it. Links and disconnections permeate the human being, 

thus using their mechanisms. Taking into account the importance of the love relationship in 

adult life and the constitution of the subject itself from the love relationship, this study has a 

qualitative approach the experience of the separation of love relationships from a female 

perspective. The objective was to investigate and analyze the mechanisms used by them 

under a separation experience. The interviews were conducted with six users of the 

Integrated Health Service (IHS) in the University of Santa Cruz do Sul (UNISC). The 

subjects were residents of the city of Santa Cruz do Sul. The purpose was to discuss and 

produce a reflection, since the Research approaches the subjectivity that surrounds the 

target audience. The data found were analyzed through the Content Analysis of Bardin 

(1977) and after they were categorized, thus presenting the results of the current research. In 

that, it was shown that women use several mechanisms to deal with the separation, besides 

experiencing a process of mourning. The way they deal with separation from love is 

associated to their life history and attachment, as well as the way the separation process 

occurred.  

Keywords: women; Love separation; Mechanisms. 
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